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O Atlas da Violência 2017

Termina amanhã, 11, 
a 8ª edição da Expoflor. 
Promovida pela Associa-
ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) de 
Tangará da Serra, a expo-
sição de flores e plantas 
iniciou na última segun-
da-feira, 5, trazendo co-
res e uma beleza diferen-
te ao município. São mais 
de 300 espécies de flores 
e plantas ornamentais e 
frutíferas.

São 650 vagas dividi-
das nos cursos de: Sabe-
res e práticas na Educa-
ção Infantil, Informática 
na Educação, Educação a 
Distância, Gestão Univer-
sitária, Gestão Escolar, 
Gestão em Saúde, Gestão 
Pública e Gestão Pública 
Municipal. Os cursos se-
rão ofertados em diferen-
tes polos, entre eles Are-
nápolis, Barra do Bugre e 
Diamantino.

O Governo do Es-
tado lança na próxima 
segunda-feira, 12h, o 
programa Muxirum da 
Alfabetização. A iniciativa 
vai implantar ações con-
juntas com os municípios 
para assegurar a alfabeti-
zação de pessoas jovens, 
adultas e idosas. Hoje, a 
taxa de analfabetismo em 
Mato Grosso é de 5,9%, 
na faixa etária que vai dos 
15 aos 69 anos.

As inscrições para se-
leção de candidatos in-
teressados nos cursos de 
pós-graduação Lato Sensu 
da Unemat e Universidade 
Aberta do Brasil (UAB), na 
modalidade Educação a 
Distância (EAD) começam 
dia 13 de junho. As ins-
crições são online (http://
dead.unemat.br/inscri-
caoPos/) e gratuitas. As 
aulas tem previsão de iní-
cio em outubro de 2017.
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Visita Mais investimentos

Ilegais Ferreira Leite

Investimento

Janaina Riva 

Coopernova

Engano

Estes investimentos 
foram constatados pelo 
governador do Estado, 
Pedro Taques, em visita 
realizada nesta sexta-feira 
ao prédio da cooperativa, 
localizado no município 
de Terra Nova Norte. Ta-
ques e a comitiva foram 
recebidos pelo presiden-
te da Coopernova, Daniel 
Robson Silva. Ele mostrou 
o funcionamento do com-
plexo.

Ainda nesta passagem 
pela região, o governa-
dor autorizou a constru-
ção de uma ponte que 
vai beneficiar cerca de 
190 pequenos produto-
res rurais de Colíder, que 
hoje têm que fazer um 
trajeto de 80 km para 
entregar a produção na 
cooperativa. O pedido 
foi feito pelo produtor 
de leite Osvaldino da Sil-
va, de 60 anos. 

“Hoje, temos uma ca-
pacidade projetada para 
produzir 50 toneladas por 
dia de leite em pó, que é 
nosso carro-chefe, e 30 
toneladas por dia de soro 
em pó e de leite conden-
sado. Aqui, produzimos 
diversos derivados como 
iogurte e variados tipos 
de queijos”, informou. 
“Temos uma das melho-
res fábricas de laticínios 
do Brasil”.

O cabo da Polícia Mili-
tar, Gerson Ferreira Gou-
veia Júnior, afirmou que 
alguns telefones acabaram 
sendo interceptados em 
razão de erros nos pedidos 
de grampos encaminhados 
à Justiça. A declaração foi 
feita durante depoimen-
to no Comando Geral da 
PM. No interrogatório, ele 
negou que as quebras de 
sigilo tenham sido feitas de 
modo irregular.

Gerson Ferreira é 
acusado de ser o res-
ponsável por formalizar 
pedidos, prorrogações e 
relatórios de inteligência 
dos grampos militares 
ilegais à Justiça. Ele está 
detido na sede da Rotam 
desde 23 de maio, após 
o juiz Marcos Faleiros, 
da Vara Especializada em 
Crimes Militares, decre-
tar a prisão preventiva 
militar dele.

Conforme o cabo, ou-
tro número grampeado 
de modo errôneo foi o do 
desembargador aposenta-
do do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso, José Fer-
reira Leite. O PM disse que 
o telefone pertencente a 
Ferreira Leite foi intercep-
tado após um número ser 
trocado no momento de 
incluir os dígitos para os 
quais seriam solicitadas as 
quebras de sigilo.

O desenvolvimento de 
uma das maiores bacias 
leiteiras de Mato Grosso 
tem relação direta com os 
investimentos realizados 
pelo Governo do Estado, 
por meio do Prodeic, da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec). A iniciativa 
direcionou R$ 18 milhões 
para a Coopernova, dos 
quais R$ 12 milhões já fo-
ram aplicados.

Durante o depoimen-
to, o cabo justificou que 
o telefone da deputada 
Janaína Riva estava entre 
os interceptados em ra-
zão de uma falha no DDD 
inserido na lista. Segun-
do ele, “Janair”, nome no 
qual constava o número 
da parlamentar, seria um 
dos alvos da investigação 
da Polícia Militar.Porém, 
o número correto teria o 
DDD 66.

O juiz Luis Aparecido Bortolussi Junior, da Vara de Ação Civil Pública e Ação 
Popular de Cuiabá, aplicou multa de R$ 16,5 mil ao ex-presidente do MT 
Saúde, Yuri Alexey Vieira Bastos Jorge, em razão da tentativa do ex-gestor 

em atrasar o andamento da ação a qual é réu. A decisão foi publicada nesta 
sexta-feira, 9. O Ministério Público Estadual (MPE) acusa Yuri Bastos pela 

suposta prática de atos de improbidade administrativa em um contrato firma-
do com a empresa Connectmed, em 2005 e 2006, na época em que era presi-
dente do MT Saúde. Na ação – que está suspensa até julgamento de recurso 
extraordinário no Supremo Tribunal Federal -, o MPE pede o ressarcimento 
de R$ 3,3 milhões aos cofres públicos, que teriam sido pagos à empresa de 

forma indevida. A empresa havia sido contratada para prestar serviços técni-
cos especializados e implantar e administrar o Plano de Saúde destinado aos 

servidores e pensionistas do Estado.

Atlas, ou Atlante, na mitologia grega, era casado com 
Pleione, com a qual teve sete filhas conhecidas como 
Plêiades (as conhecidas estrelas do céu). Alguns linguistas 
explicam que essa palavra deriva do verbo grego “tlanai” 
que significa endurecer ou suportar. Como ele foi um titãs 
rebeldes, Zeus, diferentemente do que fez aos demais titãs, 
condenou-o a sustentar o mundo para sempre. Eis porque 
toda coleção de mapas é chamada de Atlas. E o primeiro 
atlas foi feito por Ptolomeu.

Não deixa de ser uma curiosidade que o Estudo realizado 
pelo Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública seja chamado de 
Atlas da Violência 2017 pois os catastróficos números de 
homicídios no Brasil, que escandaliza qualquer cidadão 
civilizado do planeta, não causa nada nos corações 
endurecidos dos brasileiros.

O Atlas-2017 analisou dados do Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde, referentes 
ao intervalo de 2005 a 2015, e utilizou também informações 
dos registros policiais.

O Brasil registrou, em 2015, 59.080 homicídios, ou seja, 
uma taxa de 28,9 mortes para cada 100 mil habitantes. 
Os números mostram um crescimento em relação a 2005, 
quando ocorreram 48.136 homicídios. De 2012 a 2015, a 
taxa de homicídios se mantém estável (29,4, 28,6, 29,8 e 
28,9), mas com tendência de subir.

O estudo analisa as taxas de homicídio no país, Unidades 
da Federação e municípios com mais de 100 mil habitantes. 
Apenas 2% dos municípios brasileiros (111) responderam, 
em 2015, por metade dos casos de homicídio no país, e 
10% dos municípios (557) concentraram 76,5% do total de 
mortes. Ou seja, uma ação concentrada em cem municípios 
pode causar uma queda abrupta.

Os estados que apresentaram crescimento superior a 
100% nas taxas de homicídio no período analisado estão 
localizados nas regiões Norte e Nordeste. O destaque é 
o Rio Grande do Norte, com um crescimento de 232%. 
Em 2005, a taxa de homicídios no estado era de 13,5, em 
2015, saltou para 44,9. Em seguida estão Sergipe (134,7%) 
e Maranhão (130,5%). Pernambuco e Espírito Santo, por 
sua vez, reduziram a taxa de homicídios em 20% e 21,5%, 
respectivamente.

Houve um aumento no número de Unidades da Federação 
que diminuíram a taxa de homicídios depois de 2010. 
Especificamente nesse período, as maiores quedas 
ocorreram no Espírito Santo (27,6%), Paraná (23,4%) e 
Alagoas (21,8%). No sentido contrário, houve crescimento 
intenso das taxas entre 2010 e 2015 nos estados de Sergipe 
(77,7%), Rio Grande do Norte (75,5%), Piauí (54,0%) e 
Maranhão (52,8%). Observa-se ainda uma difusão dos 
homicídios para municípios do interior do país.

As reduções mais significativas ficaram em estados do 
Sudeste: em São Paulo, a taxa caiu 44,3% (de 21,9 para 
12,2), e, no Rio de Janeiro, 36,4% (de 48,2 para 30,6). 
Está aí um caminho a seguir pelas autoridades, o que São 
Paulo está fazendo? Basta replicar para as cidades mais 
violentas. O governo federal deveria montar um gabinete de 
crise envolvendo governadores, prefeitos e parlamentares 
para tratar a violência e coordenar programas de combate 
e prevenção.

Mario Eugenio Saturno é Tecnologista Sênior do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e 

congregado mariano.

Assembleia Itinerante em Barra do Bugres
Cerca de 200 professores da educação infantil e agentes de saúde de cinco 

municípios de Barra do Bugres e região participaram das capacitações e oficinas 
oferecidas durante a 9ª edição do projeto  Assembleia Itinerante, realizado na 
sede da Unemat.Com palestras, dinâmicas e oficinas, os professores da educação 
infantil debateram o desenvolvimento de alunos.Os professores da educação in-
fantil trabalharam os saberes necessários à prática educativa, com o objetivo de 
sensibilizá-los  no desenvolvimento integral da criança na educação infantil como 
sujeito de direito, a partir de uma proposta lúdica ao mesmo tempo em que pos-
sam apresentar propostas que contribuam para a melhoria do trabalho visando um 
atendimento de qualidade às crianças.Já os agentes de saúde trabalharam a partir 
da temática de humanizar e humanizar-se no atendimento materno-infantil, dando 
ênfase na importância dos mesmos nas ações de atenção básica à saúde com foco 
no atendimento e acolhimento humanizado materno-infantil

Juiz multa ex-presidente do MT Saúde 


